
r

s stados
'I

Vassallos
A 'politi�� imperial, Iquando' por ou-J se'n�d'ores, par�' que 'tod�s 05 EstaJJ;'

tro motivo não merecesse a nossa gra- ficassem em pé de '

perfeita egualdade
tidão, prestou-nos' esse grande serviço

I
e importancia politica,

que fOI manter a unidade nacional; el- criterio unico segundo o qual se

Ia foi o cimento que solidificou e tun- deveria escolher o futuro presidente
diu todas as unidades federativas do da Republica é o que buscasse apenas
Brasil, fazendo-nos constitui� um blóco o brasileiro mais merecedor, mais dig"
nacional forrnidavel, qual o que somos, no de preencher essas íuncções. O
Sob a rnonarchia os políticos brasilei- brasileiro mais apto para o cargo -

ros eram chamados ao governo como eis quem deveria ser o futuro presi­
gr-andes projecções 90 pensamento na- dente.,'

� r cional, como encarnações de deterrni- Se;;;'undo o critério em vigor nós
'" nados programmas 01: "ídeaes, como temos agora no Brasil Estados de prí ..

r I n 'O �lT11rlnn A n �lO [Q t t'
symbolos vivos de aspirações e dese- rneira, de segunda e- até de terceira

I � �
,

f1 �l t ��1 � �u l� ! ue' ope e
jos, a se realizarem, do povo brasiíei- cathegoria. Os de primeira cathegoria
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capacidade ou o 'Seu media, Nunca, Pernambuco" Rio Grande do Sul, Rio

I 'P'! R
lã ,�T sob o lrnperio, ninguem foi chamado de Janeiro,

Continúa p.a,oide,m do dia a va expondo sua illustre pessôa,
,

n': � j,�. '.
.

'

.
.
-:- Ha, gente neste mundo ao govemo.: a formar gatinete, por ser Como é que todos esses desenove

Uccessão presldencla,l. E' a no-I a pos,slVel ataque pneumonico.]: " ,Ü" fh�· I
'.

.com topéte para tudo, Ha filho deste ou daquelle Estado. Nunca Estados do Brasil acceitarn essa posí-
5

t
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� f D d I se indagou se um presidente de con- ção de Estados vassallos de Minas e

la domi�an e no� jomaes

?e'l
oi u,m cus, nos acu ,a', I

.

R '_ P .ot -t' . K:.;. "quem negue, «a pés juntos», selho era mineiro ou paulista, Nos par- de São Paulo? Como é que esses de ..

maior relêvo e elT! todos os c�r- ,DepoIs o homem do dia, f!H�-1 ,eU1nl se ai" .e i��� t�, em
.os actos da ro ria' auctoria. ridos políticos da monarchia, cuja luc-. zenove Estados �ão se l'ev�ntam con­

cuias maIs. au�tp:l�ados do paiz, dindo melhor .0 recq?o recehl�o Curityba os, rep:e,::.�nlantes .

"

..
p ,P

_

ta era a VIda publica então, cada um

I
tra essa olygarchía

dOS,
dOIS grandes

O ca�o, a pnncipro, sem nenhu-I ou chamad,o
.

a fanas por nao das Camaras Municioaes da- A <_;:a�a, passo encontr� se os tinha o posto a que lhe fazia jus o Estados? Como é que esses dezena,

I
' ff a tnvero seu merito. ' , ve Estado accéitarn sem protesto essa

ma importanclá., era, COn,l? sem- t�r e�1Íen�j(:lo que se ,tratava de quelle "Estado, para :jndic-ar q,ue .a trrnam cous S -

A politica imperial legou-nos esse posição subalterna de Estados cauda-

pre, um ,phenomeno politico de
i simples !on�a, �ncolneLl�:;e um tres candidatos capazes de srmers, �ando-as corno ver- exemplo de uma política sem regiona- tarios, em que São Paulo e Minas os

que o POV?, calculadamente, aías-] pouc9 e, pediu Vistos a Conven-
, "

� ""1'1+'" .

, f_1 _ r, ::i c (" (l ',.,
_
dades 1 nconcussas. Outros Iismo, de uma politica, ampla, nacional, collocam, monopolizando assim accin-

do, desinteressara-se vlrtual-! ção Nacional. rel)! ese ...ar 0_ a. JJL� na bl <-tIl, aind I f d idos inspirada em altos- Júeaes e não em tosamente a presidencía e a vice-presi ..
la

d d
'

D A bri dei j' II-. de>' convencao nacional na .,lln a que, c la ur a o::> na concepções bairristas que desagregam dencia da Republica ? Como é que
mtnte an '() zracas a el)s nnca E'lra a 11, me Ilorou "'- .. '" ': I ,':.l.. )1",,-, li, J.<,L. , - ' -

a Patria e descímeníam (;) paiz, esses dezenove Estados lião se enver-

por n'ão '

o faz�rer� comparsa, bastante, M,�lhoro\J íiluito mais A escoHu rCC:thi:.l, 110S srs. lam$ ate as orel,h�s, l1ao c�s- Sob a Republica os Estados de São ganham de'i'icarem assim enfeudados

de semelhaJ;}te co'media, A COU-, e a tempestade amainou no 0cea�
. sam de bradar as suas vlr- aula e Minas fizeram-se süzeranos' I á prepotel1(:ia dos dois Estados suze'

Sa ia, assim, ás mil maravilhas, I no politico", I tudes ')ublícas e nrivadas. ! ; Olitros, dezenove E�tados do Brasil I ranos? Con,? é que e�ses d�zenove
ri' I 1 I �,

I '. ,I� ,
< o falamas desses dOIS, ,Estados acceltam esse ,Ignobll papel

ao sabor dos granl..les «profi'l O'ra graças; o 10mem eslava

II I' ,t_stes, menos felizes, nun-,

NO,
S E,stado6 Unidos, na Ar�entina, Ide t�mparsa desta vil comedia I!0litica,

leurs» da politica, nac�onaL . 1.1 brincando de, d�:,mocr�cia, ainda
ca conseO'Yem enaanar os ou- na Inglarerr.a, na AlIemartYa l'!m�Utm! em, Vlr-t�lde da qual, as olygarchl�s dos

feitas as combmaçoes e per- que 'suas attltudes tlvessern al- �, � ,

, cogita de saber em que p �,mCla ou, d"'ls estados soberanos do B-lSll mo,

mutacões habituaes, 9 bôlo se-' guma causa de lragico, ou de tros, 1TI.as, a fo_��a de "gntar, I
Estad� I_lasceu ,um, dete,rminado, esta-

\,'
nop�lizam os mais

a,ltos'
cargos da Re-

r'la dl:strl'bu'I"do !Jelo' Conlj1adrl'0 � suspel'to, acabam Dersuadldos do 01'0- (lIsta, Nmguem cogItou \la Amenca do I publIca? , ,

.. � - ,j j" Norte de saber em que Estado nasceu I Os dezenove Estados VJS, os deze-
afilhados, fazendo·se apportuna- A Convenção Nadonal, á re- pno valo]:, ) Wilson, No Brasil para ser presidente Inov� Estados parias, os de:i:enove Es-

mente,. a custumeiros e -simulá- velia dqs discólos, tinha de ho- Desta classe Sany" Catha-I d� Republica é p,reciso ter nascido em

I tad?s plebeus, os àezenove Estados

era de eleição, ,Depois, a con- I, mologar' os compromissos as- '

' , ,Sao Paulo 011 MlI1as. aSSIm desprezados, conculcados, de ..

sagraçã,o do rbconhecimento, as: SU:l1idos, Afina!, ella, escolhida I
rma possue um cspeclmen Temo� assim qu.,e' n� Brasil os ,Es-l se�timados, postergados �m seys di-

o
/'-

1 typico na lJeSSÔa de certo' taq(�s soberanos sao 50 OS de Mll1as \ reItos, lan_çados para uma p"slçao ab,

congratulações e o classico ca�-I conVenientemente, que mais se- r- "

,1" " e Sao Paulo, e que os Estados vassal- ,jeeta, deVIam fazer sentir o seu protes-
bogramma de Rotchild ena Sous,! ria além do desdobrainento ,do JUI1CCIOn,3.nO da Jushça pu- los, os Estados subalternos, QS Esta- \ to, saccudindo a canga deprimeJlfe das

figuras obrigadas, mais muito I grande eleitor? blica. Durante aíÇl'uns ann'os o dos d� seg�nda cat)1egoTia ,são todos' dtlasoly,garchias dos Estad�s suzeranos,
I C l h'

b
,

I
"

os maIS, sao a Bahia.,.., o RIO Grande que assim reduzem a Patna a um ne-
bem pagas, nesse grande festiT' Só o Ao_tonio ar105.' esp dn- ,«honrado» cavalheiro des.us-, do Sul, Pernambuco, Paraná, Santa gocio explorado em monopolio pela
nacional. _ i ge com alguma ascendenCla no I trou deslavadamente as func- Catharina, e ,assim pai' diante. , , com!Uandi�a mineiro-pau�i5�a, Qu�m, é
uas o ("abo esprel'ta a gente J alto eS,)!'fl'to domina'lte !Jode"íQ •

_ '. Este cnteno regIOnal das pohtJcas patnota nao pode admItÍlr o cnteno
In, , ,,' -

L'I I· - ." ',I.a

çoes ci'ae exercia numa, Co' de Minas e São Paulo é tudo quanto bairrista q'ue dissolve a Nação e a di-Em má hora, muito fóra da ser um cravo fóta da ferradura '

,

I A
' marca da Serra onde oi: tra -

ha �e mais, irnpatriot�co e de ,mais· vide em duas secções - a dos explo-
conta para QS grandes apetites d2.'3 injunções, Mas o ntOnlO

t d
_'

I"
conauzente a dlssoluçao da Unidade rados e a dos exploradores,

de srlv�ção da ���ria, veio o �r. I C�rlus, oppor�unamen�e refeste-I ficou ') com u o, me US1- patr;a, / Esses dezenove Estados excluidos

Mello Vlanna e dena todo o caldO 1 laDo no Palaclo da Llberdade e vé os deveres do prolJrio Tem tão ��ande importancia esta permaJ?en!e e definitivam�nte do direi ..
(I d C d'

I '!'" d b' d ' "egualdade polItIca dos Estados que a to de mdlcarem um preSIdente ,da Re.
a per er. om os s�us lscur- 'con" promes��, e su_ Ir ,ao as

cargo, ,praticando a mais aes- Constituição federal estabeleceu, com publica ou um vice-presidente deviam
SOS, telegrammas � phrases de Agu!3s, d: 19j{)

..

a 1�34, acam-I bragada «pirataria». Chegou relaç�o ao Senado federal, que cada repellir essa aff�on,ta, �s,sa injuria, essa
effeito a. qua$i NilJ Peçanha, f.oi modar-se-la, prellbanClo O goso ,

f
,_

d II' Es�aQo, grande ou pequeno que foss�; deshonra, essa Ignommla,
_

como uma bomba a estmmir do fUl"'turo t1"lando ' _

a per �Içao e compe Ir pes- tena sempre o mesmo numero de tres MARIO PINTO SERVA
� ,',

I DT, lJf'unhoz da Rocha, prCs1l1ente A' ,

d
'

,

dentro de igreja em dia de mis- Tudo feito a\.bem feito.
,

do Estado elo PaTaná IS '3.S eOnSpICUaS, O malor le-

'OS· NOS·' SOS 'PRO- p'essimà,', a condição actual dosa maior. 'Estragou a solenni- Mas o !)ô\jo,� assallha�o ag'o-I' dr. Martins . Cãmargo, irmão lêv? social, a pedirem que. odade, quasi debandando Q,s fieis ra, pelos :�,CCsJos de ltrl!,ua, do d Aff � C.' (J retIrassem d'ah por ser ln-
rio no

.

curso da ponte da rua

todos, '" sr, MeHeJ V1arma? � sr.. ,:m""o, ,amar�o) e

desej'ave! pelas muitas falca
15 ao Bucarein, em se tratando

Primeiro, p.roduiitl o terror- 'Ahi é que pega o carro. pnmelrG vlce-preSidente ::io
-

de um rio, dentro, de uma cida-

panico entre ,as mais interessei- O põvo ,despe'rtado pela COI1- Estado; desembargadt;>r -AI· truas pr�tica?as) que for�m 'OLEMAS de como a nossa. Senão, veja�
ras dedicações, Depois obrigou versa, d� Presidente �e Minas, burquerque Maranhão, chefe claramen�e dItas n? pe/dldo "

mos nas considerações abaixo.
graves cavalheiros, que tem co- estarJ. ,diSposto a" acceltar COn;? de policia e Percy Wilkers telegr,aphlcamente. feito. .

No ponto· onde' as canoas

I mo certa, por direito de con, bem, fmllc e valiOSO, o que TI"
,

.

t . POiS O homensl:1ho a sahl- aportam, defronte ao mercado, o
�uista, a posse da mais grossa zer a Conv?i1ção Naciona!, a cam�ns a,

,. . ,.. d
' �

,

'I' n 1
..

t t 11 lodaçal é um inferno. Se bem
latia republicana, a estafada de que elle não deu procuração? Sao esses h'çs polltlcos os a, naoAteve. «Pdapads nad,ldn- lpUa O mrus ImpOr an B r que não impeça os embarcadi-
lodo o tamahho. E foi um nun- Deve-se supp.or que nãO. E representantes c!a opini�o pu- gU,a»., .

gUlza e espe 1 a II ços no seu serviço, aquella lama
ta acabar de idas e vindas, con- a, efervescenci� que os �randes blica paranaense.

veIO a Imprensa ,-da terra _an- Incontestavelmente todos os negra, nojenta e fétida, não é
�erenciae mais conferencias, Um Clr�ulos e os Jornaes r:na1s a�c- O sr. 1V\ulihoz da' Rocha de ,:abocanhava» tudo ate os municipio's, como todas as em- recom'mendavel para a saude pu­
mferno! Até o grave sr. Aze- tomados 'traduzem umsonos, In-

sem re ,'t r, (j' f
. membros dos detentos e pres- prezas, tem os seus 'problemas blica, A expulsa0 daquelle ma!

vedo, abalou�se a U�j1a viagem a dica que 'n,ão haverá calmaria no
_ P'd aca cdU asAff,e enmCna- pegou üma lentado aranze lem

a serem resolvidos. Uns_grandes, e a substituição por areia ou pe-

IS, Paulo quando, a temperatura fucturo pleito: çoes ° sena or onsa a-
_ ., outros' pequenos, uns de neces- dregulho, seria ,um grande ser-

da Paulicéa ail1 '1 não convida- ,A causa pode ir, .. mas custa, margo. que poe et.n especIal desta- sidade urgente, outros aaiaveis, viço que muito contribuiria para
e qUe não hOl've outro que - a miegndade do seu mas todos precisos, aii(da que nãô.só o embelezamento, mesmo

II ����E S,:: E T'iITA-E S
mal informador como sempre, remedio. caracter e a sua reputação! pequenos e que dispensem mo- com a maré baixa, como seria

não esteve la com a verdade, ' Quasi deitou manifesto COI1- jectos e discussões, pois que uma obra( hygienica de muito

ORAP EDI
. todos tomarão parte íambem no valor So J!.enl que aquelle pariExiste sim a Cia.

.

ho. L citando o pôvo a imitaI-o na
. " '- u -.

MONTEIRO LOBATO grande concurso para o bem-es- tano sej</. da propria maré, não« ", .

nu�ndo apparGcerá,to:nr,o-,,· pratica de tranquibernias 1... tar do povo e da população, seria diffidl uma limpeza.Exm�, Sr. Director, da «A Noticia" Quánto ao topico. final, res- lj_I ,f E' too,'étudo, O homem! E' Pois bem, o nosso municipio
d 'h

'

b' d'
"

, Um passo para a outra' mar-
J' 'II (S C ) pon O-J e que a racel a can 1-

'

d '��'
-

t't d tem os seus problemas a resol-omvl e ta, atharina datura J\t\ontéiro Lobato com en- gramma"- O 's'r�!''-, .. a�'�' ope LI O e convenceu-se que gem e veremos o medonho bar-
PdS " ,U 'h d l·j' ver, algulJs já trazidos a campo ' ,

d tt 'b"rçza o r, thusíasmo e com fé, ,pqr hàver maIS oma o que e' e so
IM'

ranco a merce o ma o rI. elrr

�m bo\'
,

hora me thegoll ás
i
encontrado nelle, (lualidade que h" t

- fi •

mesmo elie pe os nossos jornaes. ,
UltoS nhoi Já que o Estado e a mu-

m t lng on f.
'

•• , delles, serias, clamam ptlos res- "

l'd d d d,aos o no, de 29 p, p, dó seú ,o abonnm: ,. i,,', mçlp.a 1 a e lião po em e prom-
lar I

__. -ponsaveis para a sua solução, 't I' t d bl
d
na, de qu�, sou de ora em A impressão que aqui causou «MINAS NA-O VO-TAR'A" E'M BIL' "ETES fEMIN' INOS t t d p o, rea Izar o o esse pro ema,

eante attencioso leitor. tal fallencía não foi tão duradou-
li .

.

emquan o os ou ros e menor seria 'conveniente a construcção
lote' , SACCO fECHAÓO» Soberana Il17Ut. vulto, vão tambem crescendo de de um '�caes naquellel lado ao

fe't
Irei-me idos commentarios ra quanto ahi", Dífierença, tal-

pouco a pouco na idéa do povolOS ao m t' b d' d I t" d Cidade, menos d,a Empreza Vercezi até
d eu ar Igo su ar l11a- vez e a llU es", «Minas não tem compro· e nas necessidades, urgindo tam-
eo �o titulo DEUS E TlTÃES� Por isso, para'phraseal'ei Oella mis'so. E s6 'os terá depois '

Como estavas linda fidalga CTe-
bem preparaI-os em tempo,

defronte ao Moinho, Note-se que
nao d' d d

'

'. O'
,

h b'j' d atU1'a, no baile ttlti}1w do «Bôa II I
"

f 't a
v,

Iscor � a ,OPI�I�O de, atI,na que,' J:e a lltan o a me- de conhecer os prógram- Noite». ,J' C(lUbe a'o illustre dr. Marinho um caes para e o ao Ja ela, n

e
s, So?re a mmha mfehcldade; I mona Judas prestoU' I elevantes mas dos candidatos â C:oti- Bailavas então, com ojo?}en Con- Lobo a realização de varias obras

maior largura possivel, aterrado

trane� e esta a razão que me serviços á Humanidade, '_ venção. Já ,se foi. o ,'tempo Tàdo, e 08 teus, passos Tithimicos e publicas,. estando' muitas dellas ao lado, aprofundado dentro, ti-
z a presença do l'llu t 11 O t b Ih -o sera' penoso animados pelá cjazz>, te deu a su- nha' outro aspecto! -Dep"ois um
ga' / . ,

s re co e-
.

ra. a o l1,a "em que, no Brasil, "

o '.J! em preparação ainda. Haj'a vista
, cUJo t lt I t t

- premaf}%a, lez-te sobel'ana, rodeada g'rande entulho naquella varzea,
recid esp�l o a a�ente ,escta- porque não mUI o es enso e o homem publico" e�à, por de mil vassalos, a ponte sobre o rio ltapocú, emo me nao 11egara ap cam II

.' . , venda aos industriaes para a

ç b·
Ola, po,., exce cneta, 8" «ieni' ;pOGca Com aq-ueLle t.;eu C"o",s,'tumc <J'auna- Bananal, obra J'á adiantada, e que I

a e me I
'

f 1 A' t' d'
",

d
. de depositas de madeiras, etc.

leo'
- esc arecer que a' a - o In eira ISpOI' e v. s, me fechada não entra mosta», tre', parecias mais, 'I,I/Ina "mingnon» em breve estará prompta, fican-Moclat ,da Eplpreza, dirigida por subscrevo, O homem publico" numa: ing_lfJSinh-a 1huito: cOl'adinlu:i,/ di'vi- do assim satisfeita a vontade do Seria um paraizo! Nem o Sena

n eira Lob t d '

d
' ' nalrainha ,de 1nuitos COTações, adornado pela Cidade-Luz! E

desabon t
a o, emb b!ll,a a o ,Amo, Ado. e menor servo,

.< emocraci'a,��günâO á minha.
,

o tcu typo «mú,zgnon> de 'l)m- povo daquelle prospero districto,
não daria então?

con ' a; an es o re a Ilta no ' '

., op,inião, é o ,homem' qu'e, 'lher elegante" emprestava Ct tudo O Posto Zootechnico «Miguel
tigia�el!o dos que o têm despres- E,UClVOES DE OLIVEIRA sendo por' '-dever obrjg�do uns tons vagos de sCtudade, uns es- Calmon, «O Matadouro Publico» Subamos agora acima ca Em-

COIil
o, quer como escripto, quer S, Paulo, 19 _ 8 _ 1925. a ter ideas, lambem por de- maeçimenios nas cores, dir-se-ia

e muitas obras ruraes, attentam preza Vercezi, até onde se limi-
o commerc'ante I' b' d' que a pro}J1'ia musica e a lZlz aC01n- t u act 1 n t eN "

\ " ver e o nga ó a divüliZal- a conlpetel1te, orl'entaça-o do aca'- o o ua caes ;_ pe e r mos
as c � panhavam os tCZlS meneios doinai- dIa s

Ifcumstancias· em que el- NOTA da R.: - Não foi inten- as, Minas não irá '3. Cón- rosos e os- teus soTrisos infinitamen- tado governádor de joinville, do no eposito de lixo, Imaginemos
Pe/ deu, estivesse a sua frente to. nosso ferir a susceptibilidade venção smao para votar,' te tentadores, e aleg're como uma ql.lal não hão de desmerecer, Joinville a «Cidade-Jardim» como

Vila�� Ou ?aulo, e ella seria ine- d_o nosso illust! � collega� num candidato que as suas caric__ia de mãe, contudo, as mais abalisadas opi- é chamada pelos visinhos, com
se tê.!' POI�,. as escaramuças que De nossa parte ...,- seja dita/a 'forças tiverem escolhi.do, A sempre t2la. niões, outros problemas que cou- aquelle monturo a seu lado! Oh!

perlil� venflcado na praça, não verdade - houve apenas um mas só depois de lhe co-
- CREUSA, correrão, certamente,fpara a bôa é preciso removel-o dali!. E' de

eqUilil�tem �stabil,idade ao mais pouco ge humourisf'ilo". t;th�cerem o programma. ,. ,

' fama de Joinville - uma cidade summa importancia essa obra
t' rado, finanCista, I Não desejamos, de maneira Minas ali, não votará em O 'METEOR" EM fLO- ! prospera na m:J.ior extensão da antt;s que as consequencias ap-
Ne

Um Slg!1al dos tempos." 'alguma, ganhar a inimizade çle sacco fechado, E' uma ques-' I palavra pareçam! Prolongue-se o caes

PUblista capital, como na da Re- tão iIlustre cavalheiro, nem tão tão,essa,essencia! para nós". RIANOPOLIS. I Dell�s vamos tratar aqui, que naquella màrgem até a ponte da
ca�sca, têm-se dado

.

inumeros pouco queremos que o collega "'.'
, ,

I apezar de imperfeitamente, virãp rua '15,' mova-se com aquelle li-
illere de fallencia, sem comtudo veja laivos de ironia naqJ1elle

. � lonanopohs, 1. (A N0-I trazer futuramente as suas con- xo, metta-se terra em cima e

lavorce.r�tn commentarios poco artigo. REMOflO-ES
. tICJ.a) ,- Acha-se. ancora- ,veniencias, ,

..

' plante-se um jardim no lugar!
vez pavels da imprensa; isso, tal- Temos o sr. Oliveira em con- ,I.J do ,no nosso POFto o' na _ A dragagem do noss'o já cele- Ao menos que o «Raidman:»
do oselo facto de não terem si- ta de um consumado jornalista, Florianopolis, 1 (A N0- vio ele Guerra «Meteor>:. bre Cachoeira, assmnpto ppr -nós não se engane e veja de facto

IndicalALUDOS, préviamente distincto, cujo carácter é nobre, t' ') P t d d d
.'

l'd d 11 ,- tratado na um anno, mais ou um jardim em Jogar do que es-

eleira' Os pàra um carg,o de sabelldo dizer com elevação de lCIa - or ac JO o e- e naCIona 1 a .. e a, elna, menos esta' a'
.

vl'sta do novo a ta', 1. faça-se o depos'l'to la' longe,, o , , , I (J' d f' I d'
.

f
'

t
'

d
.

t
" , ,�-, '

Aqu:"
"

. Ideas., _ "

eoa o. Isca aqm, Ol que en� SI o mu! o VISl- pedir ao menos o pt:azo para a no sitio, no ermQ, onde a sa,Jie
ter SUl mesmo acaba de reque- A questao da fallencIa da Cla, remOVIdo para 111dayal o tado pelas autOrIdades e sua prepar.::.ção. falemos mais publica não seja affedada pelost CAR{allencia a Cia, PAPEIS OraphJca Edit._ «Monteiro Lo�a- agente-fiscal Diogenes Go- pelo publico em geral. sobre elle com vistas da HOSSO . seus peri'gos!

'

tado p
ONAOENS, com avul- to� tambem. nao cc:usou aqut ames' e tambem foi rerno- Esse vaso de guerra porto, onde as embarcações es- f' o que nos basta dizer hoje I

t Iha�sivo. '
. duradoura Impressao, como o . I 'BI d

'

. , . tac"lonam no perl'metro urbano s"bre este ,problema ha tempo'""Ial N ' .

'. . Vl'lO para umenau o an a em uma mIssão'SCI- " , v ...

�aMo�r ão existe aqui a fir- sr. Oltvelra )ulga"portantQ a dlf- . ., . . somente que e o essenCial para esboçado e ainda não realizado.O tele TEIRO LOBATO & Cia. !ere�ça de latitudes ... de nada ag�nte.fIscal TrlCIll Zart- entIflCa de e.studos no o nosso' povo. ,

' "

gra�ho, mal informado e mflulo. UeI. Oceano AtlalltlCo. f' o que se pode dizer de HEITpR T. SILVEIRA

AURINO SOALRES
, ..

o
Director: rr Redacção e Officinàs á Rua Conselheiro Mafra n. 43

ANHO III Telephone
..

I ':aixa Postal .
NUMERO 163

nr. 228 Ioinvílle, 2 de Setembro de 192';) ,

m.88 "
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'';:
<i: (

terra deixará, então, de ser um -que, apezar de" caduca, ",<íinâa -'

fi' 'IJ� Z' '·n"
'''o,

sA1Jmundo expiatorio e os homens constitue o baluarte dos adver-
'

�,S ,', '1'"1 ,o, 'd,'
o,não soffrt\ãO mais as miserias sarios das/, idéas novas, ,o pont? V � I

OU decorrentes de suas i@1perfeições,quedefentlemcommals obsti- t» senta ão 0m geralP t t f -,"o -

nação, C%hVictos aliás da vulne- !'�epre '-' ç,� '- '.
_'

,

A J ti O"·," segundõ ar es a rans orrnaçao, que -

d d d St d dus Iça hma
, 'aliás neste momento se opera, á rabilidad que apresenta, e não � Agente-depositario dos arama; os pro netos a

, �n ar
,

O espiritismo terra se elevará na hirearchia meno� jonvictos das"consequen- on Company of Brasil: kerozene marca Jacare Ie gE--
Por AlIan Kardec dos mundos, (,,) "', cias df��a queda" "zolina Motano, @ONTA PRQPRIA E CONSIGNAÇOES �:t::,Iaa.

O Purgatório Mas porque não teria o' Chris- Por este lado, a questão me-
Acceita representações de qualquer parte, .e de qualquer ����:.,

.
, , I to fala�o, do purgatório � E' q�e rece/um sério exame,

"

"

, ,'L' ramo de. mercadoria
"

'

'o"!
I:,(Iámmaç&" d

Ao contrario, visto que os �íl"- não existindo a idéa, nao havia - A doutrina, das penaseter-. Corrimento dosO ""'"
piritos soffredores OS so!icit�m; palavra que a representasse, nas t�ve s�a razão _d� ser, como Officina de mechanica para 'concertos de motores e�n geral Gonorrhéas, �

eleva-se de um �dever de c�rtd�- Christo serviu-se da palavra a do mferno, matena\, �mquanto Possue óptimos autos-caminhões l=\('l�n fazer VIa- I Fistulas.

de e demonstra a sua eíficacia «inferno, a unica usada, como o temor podia constituir um fre-I gens para qualqu�:n� parte
I'lo �:i�:\�

para os conduzir: ao bem e por termo genérico, para designar as :io para?s homens pouco ade- 'RES BARRAS
' ,',

SANTA CATHARINA �I����ti��
esse meio, abrevlar-I�es <;Is to:- penas futuras sem distincção, antados intellectual emoralmente.' �--�-

Ulceras,

mentes. falando a ll�tehgencla Collocasse eJle ao lado da pa- Na impossibilidade de aprehen- {j"rridas' de aat'o'"m,��Ne;S I:r=�'
'tem levado a fé amuito incredúlo, lavra «inferno» uma, equivalente derem as nuánuças tantas vezes Cu e UI � \.!)I"\\\, �_ Crystas.

incutindo a prece no animo dos
a «purgatorio» e não poderia delicadas do bem e do mal, �����::i�,:,peÜ: 8tIII.

que a escarnecia�: ,
" precisar-lhe, 9 verdadei�o senti- bem como o valor relativo das Affecções do fil!llda.

O que o espIrItIsmo ,afflfllla e do sem fenr lima questao re,ser- aftenuantes e' aggravantes,
' .. âo e .

Dores no peito.
. • Tumores nos OSsos.

que o valor da prece esta no pen- vada ao futuro; teria emíim, que homem
.

não se irnpressiona- Latejamentadas an.rlas

sarnento e não nas pal�vras, que consagrar a existencia de dois ram então, a não ser P?U,CO ou ��o ����a,,:f��;::
as melhores preces sao �s do lagares espêciaes de castigo, O mesmo nada com a idéa das E' com bastante satisfação que levamos ao conhecimento dos e,_ -, ad.t rnven,entes da san[NL

coração que não dos labios e, I inferno em sua accepção ge,:-e:i- _penas moraes.
'

"

"

srs. proprietarios de automóveis fORO e b,em assim ao publiC?'I' GRHm� DEPURATPfU DO SANGUE
finalmente, as que cada

_

qual I ca revelando a idéa de nuruçao Tampouco comprehendiarn a
em geral. que 110 DIA 6 DE SETEMBRO, a tarde, vamos reali-

-:,:-- ._

murmura de si' mesmo, n�l.O a,�, encerrava" impIicitan:.ent�, a �o, '�e�p(')ralidad� dessas 'penas e a
zar uma grande corrida de automóveis �ORD, ,A m�sma �erá ,10- NEGOCIO

___

que se mandam cfil.�r por dmhel? I «purgatorio», que ,nao e senao Jusllç_a decorrente,5,_das suas gra-
gar na Estrada Oeste; o ponto de partida sera a Fazenda Pira- DE OCC�SIÃO

ro, Quem p01S ousana cens�ral-o, I um modo de penalidade,
,

duaçoes e proporçoes. beraba e o da chegada a Estrada Tres Barras. Convidamos todos Para desocuppar logar, ven.
Seja qual, for a: '?m1àçao do Reservando ao futuro o escla- Quanto ':Ials próximo ,da ,es-I os srs. proprietarios de auto moveis FORD pai a tomarem parte de-se um automovel com 7

castigo na vida, espiritual ou so- recimento sob\e a na,tureza das tedo pnmltlvo maIs matenal e o
do concurso, e de inscreverem-se no livro dos concurrentes, aber- logares e em perfeito ,estadobre � terra onde quer qu: se

penas,' c0'!1peüa-I,he Igual�ente homem,
"

I
to para este fim, em nossa Agencia, até o elia 2 de Setembro,

r 3000$000 (tveriflque, tem sempre u� t,Cl mo reeluzlr o mkrno ao se� ]us!o . Cçl1tmua Os premias a: serem destribuidos entie, os vencedores, acham-se po :
"

res contos
propno ou rem9to" �a lea!ldade valor. Uma vez que a Igrejaapos, A. C.

• eXPQstos na joalheria Esmeral. A hOf<l<-" em que deverão começar
de réis!. Para tratar com o

não ha para � Espmto maIS ,que se!s:, se�ulos, houve por bem sup- ,

I as corridas, será prev�amente avisada pelos jorndes. sr. Aunno Soares, na redacção
duas alternatIvas, ,a saber, -

t1flr,�osdenclode Jesus quanto?o 'AO' COMMERCIO Joinville, 19 de Agosto de )925. deste jornal.
«puniçã� temporana <fu propor- puq;�ato�lO, decretando.-Ihe a eXls- : ,',

I � Enterleiri Keller & Cla.
cional a cnlpa, e recompensa tencla e porque elIa Julgou que

' 1 ,
'

crraduada segundo o merito,
� ell& não ha�ia dito tudo.· E por- Ao abaixo 'd

" , , "
(;

�O i�&no redu�� a figur�quesen� h�� de dM sobre �s�naos �nla-I ����������������������������������
symbolica dos maiores soffrimen- outros pontos ° que C.3m este" pan:' ta� commerClO e atqudemt poso,
't é desconhecido d?' sa m el essar que nes a a a or-

tos ,e JO e,:mo, , l'dad
. se eu: ganisaram uma firma social para

O purgatono, Sim, e a. rea 1 .e, Doutrma das penas eternas explorar <'commercio de,madei-
A pulavra purgatono suggere .

"
,

I
'

"d d '

a idéa de um lagar circumscrip- A crença na eter!1ldad� das penas ras com 'errarIa a � ectrICI a e

t' e' mal's naturalmen- perde terreno dia a dIa, de modo na Rua Santa Cathanna no, 115
O' eis po.rqu h" d b

_

dt' 'à -,'ca a' terra do que ao 'I que,
sem ser prop eta, po e so a razao e

e se pp 1
lh' f'

espaça;, infinito onde erram os prever-se-, e aproximo IITI,
MAY & NEUMANN

, " soff"edor"s e tanto I Taes e de tal ordem podero-
, es'plflLOS , , ... � .

t' tA 'd
'

ma.is quanto a natureza da ex-, sos e peremp onas, em SI o os

piacão terrena tem os caracteres' argumentos a ell,a oppostos, que

da 'verdadeíia expiação. nos parece qt;asl superf�uo �c-
Melh'orados os homens não cuparmo.-nos de �al doutrina d 0-

f . c'era-o ao mUl1do invIslvei ra em dIante. 'deixando que I porOlne , .

r
senão bons Espiritos; e este� SI �esm� _se e�,< tng�, , t t�'
incarnando-se, por sua vez so

I
as oao s_ po e çon es d

fornecerão á humanidade corpo- ("; Vede EIJcbnqelM Segundo E,-

ral. elementos aperfeiço�dos, A, 7)'irít-i�'n(), NIP, III, "

o Céo e o Inferno

que acceita encommendas para
fornecimento de todas as _quali­
dades e tamanhos de madeiras
a preços razo�veis, esperando I

m,er�cer
a cOhflanç,a âos que

ne-,cessttam seus serViços,
Jciinville, 20 de Agosto de 1925.

PEDRO HAY
RODOLPHO NEUMANN

an
"

Recebemos ·Uin novo Chassis Caminhão
(TYPO «UTILITY»)

,

,

com tres marchas ao avante e uma a ré' elnbreyage de discos seccos, bol'nba de oleo e agua, tan-
I

que vacuo, velocímetro e outrou imlJOr,tantes l11elhoramento� que tomam o vehiculo n:ais
,

mais eCon0l111CO em oJeo e gazolll1a I

Sem compromisso de compra visitem a nOSSél exposição �
SÓb8 e0111" facilidade, ram-

O 'Cam;nnl1 a-oO
pas de :30 % caregado

I com 1.500 kilogrammos
,

peso nornial

,C'usto e�n Joinvine 7:800$000
permanente em Joinville(

a Jferrmannl
D.

,

,

I que um olhar e os seus olhares
tinham ',dito tudo, approximando­
lhes os corações n'aquellas do­
ces e mudas confissões de amor.

Amor nascente e ventwroso co­

mo () vôo alegre do passaredo.
Cafninhavé;!m um para o outrn,
n'uma deliciosa fusão de almas,

d
.

t taI1do'-se d'lverso-,es de todo a es- aspirando o perfume da vida e

No 'valle a tns eza d' h -d t
pede e a todo o momento, Pic- os san os' e ven ura que ca-

cunhado, em que,m reconhecia nics cavalgatas, jogos, festas bai- da' um ia fazendo e dourando

um caracter de élite, Se até ali, Jes, 'theatrOs, succedem-se quasi mentalmente",

só com a sua sympathia, o Vis- sell1' dar tempo de respirar. Amavam-se! O destino dobra-

conde íÍnhà logrado conquistar va-se a seus pés como uma al-
'd d L Os·,organisadores são incansa- catl'fa macl'a para que elles pas-as attenções os paes e eOI),or, "

b d b veis' e ba sempre um cerlO nu-
sassem de braço com a feJI'cI'da-delJois de lhe sa erem a 'no re-

h't d
'Ih mero de sen Or! as e e rapazes de, E'm' fa.ce da morte ou d!Ol 'tor-za do caracter, não e regatea- f'

'

b'.
�

'd
_ q,ue se tornam as Iguras o nga- t.ura, na-o verl'aln Ina,'s que a ale-ram estima nem consl eraçoes,

, ,

h tOriàs d'esses· var�ados, program- grl'a, tal e' a for'ça e o dqml'nl'oTuçlo parecia encamm ar-se ,

t' d'

d mas. Entre: essas' VIC 1.m<!S' as 'do 'am'o:-',
para um desenlélce, qu� a to os ..'

L' V'
se afil1 rava feIi�,

. festas ,figuravam eonor e o IS- ElIe, não precisava dizer-lhe:
* conde,

'

que, comquanto se'lnpre amo-te, porque o sentimento que
N'estes lo;a�'��', 'em que as juntos; ainda não tinhan:?trocado lhe votava estava acima das pa­

creaturas se reunem, levadas, pela uma palavra -de 'amor. Porém, o lav:ras, nof poder t.5upremo do

doença e onde p�rece que só segredo que os labios guarda- pensamento!'
'

devia 'reinar a .tristeza e o' d��- vam, ..de ha muito, f6ra divulga- EIla, viá n'elIe uma alma n0

gosto, por' antithese, ha uma do pelos olhos' e pelos ternos e centro do 'mundo, como uma

consta.Ote ,preOCCHpação de pas- furtivos apertos de mão, Ha ca- força dê attracção a que não
,

•

em.f> 'll\le.n�-LS.I.J.s.-.r:u......ULU.C__-LlA.l.alLr d' mpn,o� ..l111Q.t:Í tt:1 no.di.'> .dD... a.

,ELIXI�

,)

DE NOGUEIRA
Empregado COII

suc�esso nas
s.egulDtes mOles.tIas: '

.--

�

'-::f. 412 SETEK811fJ
.-r

,
I

Seus corações' reuniam-se pe- as riquezas, a supremacia da in-I violentamente pelo tremen,d,O
ra·

lo impulso natural, como uma teIJige�ci� 11U�ana, são ambições far das vagas.
, 'Iu .

corrente de agua que um obsta- d� malOna dos �lOri1ens! Eu"

PO-j ,Relampagos como s�es, I�e.cuia tivesse separado momenta- rem,:quero maiS, levo a mlllha mll1avam, à espaçols, a plofun
neame,nte,

, , "

ambição ao, extremo, ao deiirio!
I
za d� noite", er.ASSim andavam, par a par, Tal como es lmd.2l- e beiJa rea- faiscas electtlcas, quaes 5

t' d d
.

t l'
'

'I t' 'nosos,sem sen Irem ver a elramen e a

I
'lsas tudo quanto o meu elese- pentes em colleios ver Igl �

,

necessidade de se fazerem, em .ia pode nmbicionar! I I partiam em todas as direcÇoes:
voz alt�, a confidencia que seus I E's o meu 4flico e extraordi-! precedidas pela pavorosa atroa

.()lh�s tmham s�gredad? tanta vez" nÇlrio sonho! Q!.1e é precisó fa- da ,dos trovões,
, as.,N aq�ella nade, p,?rem, quan-j zer para te conqu.istar?

,

Qua.ntas h.oras se tll1ham bro.do o Visconde � VlU no palco Ar�'oubada, C01l1 as faces 111- sado em meIo d'Jqu,eIle tene
JO.do ,theatro a reCitar, com voz cendladas de, caMa rubor, Leo- so temporaf, I1Ç':ITI Ttlde" nem
No

apalx�nada, L�ns v.er�os d� amor nor, cheia de felicidade, cahiu-lhe sé Maria, o pOderi,:_m dizer,
nose OUVIU a acclam�çao _VIbrante nos braços, murmurando bran. fundo ela embarcaçao, tendo re.

q,ue lhe fez a a�slstencla, teve, dam;:llte: 'b:'aços, corno um, the�ouro P
de

Ciumes, _Pareceu-Ine que aqu.eY_as! -- Ar,nar-me sempre, como CiOSO, o corpo l:lal1lm�do for-
e��,)fessoes de amor e palx,ao, eu te amo, I Tild�, o fJ_obre rapaz !az13 eslao_,dltas para a massa que enchIa a A � d' ços maudltos para nao ser

lIesplatéa, eram LIma traição ao seu.
eScuna os amores I

çado ao' mar, n'um d'aquedasaffecto � que S? aos seus ou.vi- ft:. t�mpestade era cada vef momentos em que as yeme�a a

d?� sena ,dado e�cutar a mUSlca, maIs (\ssustadora." vagas alçavam ,a caroa pa
uo-dlvmal d'aquella voz a falar 'de Os elemen�os,. em �olera, cho- precipitar com furor n�s profbai.

amor. cavam-!;)� ternV:�ls, . , das cavidades que abnarn dfzes.Não houve socegó emquanto Do ce_) despenhavam-se cata- )):0 da quilha, como se qu
não se achou a sós com ella, ratas de agua, innundando a des- sem submergil-a.
para lhe dizer com voz tremula mantelada canôa, onde a�lLielles O pavor que o

e apaixonada: �ois pohres seres humai10s eram, oectacul 'niunéli�.�-

40. fasciculo rwr EDUARDO VICTORINO

(Continuação)
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I ÁS PH ARM,A G IAS,: MI N E R V INA: Sai��e��:t�i��: :sCOn��:��S �����as • r E B R'E : ,. .

.

A al�gría daS:cr��nç�s é a

I Carbonato de arnmonia inglez, • C· d d h. qualidades t, C f d
.. ,

,11. saude; _�, a sau,.il.e., �d,�lks � a·

lrrígadores de 'borracha _:ura rncommo os, e sen 0- , Rouges-ffiiosdivêrsos" �--'Y"- ' ... , ura-S€ com as a ama as. : . .,
.' �-

Saccos de borracha para gelo e •• ,ras, regras irregulares e • Pós de arroz extrangeiros e nacíonaes Â'
r I A ti

. Á Lombrigurira Ml'na1l'1Ocora
I agua 9uente ..• • Loções ,"aeionae� e extrangeiras I ,:,--apsu as n i-sezorucas Y u a lU' ,

I Seringas de Jacto continuo Hemorrhoides. Perfumanas fmas· V M'
-, •.. A h

. ,-

d'
.

I Bieos crystal 'e chupetas' • . .' Pa�tas denHfricas diversas '4)
.' ínancora". •

C a-se -ern to a parte e na

I
Recebeu a Â Ph

.

M' •
Recebeu a

'

"
, .. • Â '

,�INA;=--m�AM@=_:nco��. ,A.A"Ei#P:=�,IA, �1r:�C�R ." Phar�acla Mmar=:.�WD"':=;::'::==�
�lr·��êÕMPÃN�iA-:iiNiÃo�··i Arroz· am

Grande emporio de madeiras +: • SEGUROS, MARfTlMÓS E TERRESTRES I
.

fabntd de cadeiras para t�dos os fins. 'ompra?e • Séue: PORTO ÁLEORE ' !
madeiras pelos melho.res preço�, com pagamento a. VIS-

i . Oapital 3.000:000$000,
'

I
ta. Transporte, rapido e iacil. 1 O vago�s propnos. �' .• Torna qualquer seguro e risco marítimo' e contra in- •

BA L THAZA R Z IPPEL ' B. cendio.. São agentec nesta praça e no 'Estado, po- À

S ão de c I
. - .

It

I�'
• dendo effectuar todas as operações. :

ecça o orusaçao e agncu ura. Â
'

M' L & C' v
,

lt d '" A d f' .,'
• epper Ia.' A DESPA HOS E EXPEDIÇA-OOrandes cu mas e ot:': eaes.

.

rmazem e ornecimento. ' y Agentes Marítimos C' ,

� Correspondente de diversos Bancos ." Representações, Commissões, Consignações Conta Propria
� _

�

Companhia Hamburqueza SUl gentes das Companhias de Navegação; H. S. D. G. Companhia Hamburgueza

��-,,@:""'���� W���� FIl , 1- Sul Ame1·icana-H.A.P.G.Hamburg-AmerikaLinieeUnited.AmericanLine

M R C
Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL.

O�1JC e &' 'ia. Americana
r-

� Encarregam-se de embarque de--==-aMad,'
tira 'lierva 'Mllte.

.

m
'

End. telgr. «Basilio» - Caixa Postal 29
------�.�----_.--�--

, importadores Agentes maritimos Hamburg • Südamerikanisch8 - llampfschífffahrts - üesallschaft �������������I�����������
�ÃO fRAN�l�oA D�li�IZ:E�Ttb�IR���rgtISC�THARINA �A�OR��arlvlÓV:1)ostrÁBot�6urCOMG�JSc�I�lÊC � B'APTISTA PIr!!TTO ,& c(lIA �

Agentes das Companhias de Vapores O uso do oleo combustível off�rec� a maior }imp�za nara r31 . _

�
.

1 li
__

I �
Lloyd Nacional S. A., Empreza Nacional de Navegação Hoepcke O con�ez, e _em consequenci� �IS�O OS pa,Ss�gel,iOs &..;

, ESTAÇÃO CANIVETE f:4
Nordeutscher Lloyd Bremen, Hugo Stinnes Linien Hamburgo

. nao. serao molestado pelo \ po do carvao
' �

" Endereço elegraphiço: SE'R'RA'üt::1M '

.�
me Swedis, Brasil Plate Line, [onhson Line, Strays Souts Ame- P h d d SAO FRANCISCO DO SUL HAMBU r.a n D Fl

rica Line, Skoglanh Une (Brasil) Soco Anonyma dos vapores:
roximas s� � as e

.

'

. ..

para '.' R- r..til Com serraria a vapor _ ",'

[A

h L
.

I S M
GO v,la Santos, RIO de janeiro, Bahia, Lisboa e V1lgO. .

Fl
S ANT'-'N"O E S )OAO'

r-.

«Et a», « ucarua», «ipanerna«, « umaré> e« arante> !:A \. 1
..:l

STACHOS NA ALFANDEGA E P
- O paquete , VILLAGARCIA em ca. 12 de Setembro Fl .'.J.'. �

DE .' EX EDIÇOES .

TUCUMAN
. de,. 1�25 ,

� Grande stock de ,madeIra. A.cce,lja offerta _�
Agentes da Cornp. de Seguros «Alliança da Bahia» Reguladores de avarias »:

�. !:.oi8 �

ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTISTA
em ca. �! �º25Se embro �����������I�������������'

�oprietarios 'do trapiche HOEPCKE - Grandes e bons arma- »MO TE SARMIENTO
.

8 1 Ó
zens a disposição - Desvios proprios na estação do Paraty N

. "em �� '�e \�25 u.tu-j'· M L E P P E R & C I A
Grande deposito de madeiras Este grande paquete dispõe das mais modernas installações : de .3a,

T "

T RAN S PO RT E P E RM AN E N
.

E classe, com camarotes d 2 .e 4 camas, sala de refeiçõees, salão de socieda-
,

, de, salão de fumar, salão de .escrever, leitura e bibliotheca, radio-telenhonc JOINVILLE... - Estado de Santa Catharina
EMBARQUE DE HERV'\ MATTE E MADEIRAS etc. offerecendo ao srs. passageiros o máximo conforto.

.

Endereço telegraphicó: HOE'PUKE ' Para mais informações com os Agentes Endereço telegraphico: «PHOSPHOROS»

I
" BASILIO CORRÊA Sr TRUPPEL' Exportação de Madeiras em Grande escala

1_•••••��....@"_••M.,_.....MlI São Francisco do Sul
A

I' SERRARIA ·'BOA VISTA i Correspondentes em JoinviHe) AfFONSO LEPPER & Cia. INO�CADOR I �••••••••�.
I·

. ,-.:.'
_ DE - ª NOGUEIRA, GARCEZ & DAMASO MediCos !. DrA:�t:�:��:ta i

J O 5 e
,...

BAD U V AI'
- REPRESENTAÇÃO GERAL -

,

'

�

�
�

.

- venca : REPRESENTÀNTES EXCtUSIVOS, da maior Fabrica de Telhàs Dr. No Bachmann • acceita o paírocinio de cau- .-
E d t 1 h- "BAOUY"

,. ela America do Sul - «CERAMICA DE PINHAES» - do sr. • sas nesta comarca e encar- •
n ereço e egrap .��o. : Guilherme Weiss ./

Cirrugia e molestias de senhoras • rega-se de quaesquer as- •
;: REPRESENT_\NTES E DEPOSITAKJOS PARA O PARANA E especialisado em Berlin

Â sumpto�. judi�iaes ou ad- Á
1& SANTA CATHARINA, de ANILLINAS ALLEMÃS «l-IOSLTINA» COll'sultorio _.- R. Blu- v mmlstraÍlvos no. •
� 1+

ne O I do d . • 'RIO DE ],ANEIRO
Â

E t d d
.

d
. f' ,. d :=. .'

- par� tingir em casa.
. .

I nau, a a a casa ...

xpor a Of e ma eIras e C0111 raOrlca e .. Pahtos Amencanos «Orand Pnsze»---,-Os melhores e malS economlCOS. de saude «Helenenstift» .� �
cabos de vasouras : APPARELHOS "STRANSKY,> - Vaporis�dor e Descarbonisador adaptavel das 10 ,ás 12 e das 3 às ECAlTOMIZAllOR "TRANSKY"" a todJl. a classe_de automovels, com economia de_ 30 o, o a 50 pio de ,gasolina UIi

.........�....1l3M®M.�S••0MH.Ilt.M�@)�."" CAfE EM GRAO - ORAMOPHONES ALLEMAES «MAJESTA>, - LOUÇA ,4. Telephoue 190 '

t
' ESMALTADA - RELOmOS "ENIGMA" - fERRAGENS - POSTAES IL- Residencia: R. 15 de No- Apparelho que economisa de

1) �•••Â LUSTRADOS - ARROZ -- fARINHA - ASSlJCAR AGUARDENTE _:_ 300/Q a 50 % de gasolina
, ' A ALCOOL etc. velnbro, 79 (antiga resido DIRIGIR PEDIDOS A:
I

flo.m'pa.nhl'a Indus' trI'a!l ommnrnJ,n de I Escriptorio e Qeposito: RU� José Bonif,ç.cio, 10 Sobrado. Caixa postal, 293- do sr. Kaiser) (só em ca- Nogueira, Oarcez & Damaso
li ti ti Ulv V Telegrammas: «MARTt.:; Codlgos: A. B. C. 5a. Ed. melh. e Ribeiro.

M f S À • PARANA - CURITYBA - BRASIL SOS urgep.tes) Teleph. 54. � Caixa postal, 293

a ra I, , • ���������u;�.������������������ Nos domingcs não dá r-=

- CURITYBA -

Â r.. CONfEITARI <�.... E REST
rv'l conSl ltas, � não ser em

Escriptorio: Rua ItaYOpotiS."Á., ��� �
�

a.�Ji",,"'.��il·
� AURANTE

..,�t.tI casos urgent0s, em sua

,Codig'Ü: Ribeiro -, End. tel. «Mercurio»"", UIl 'd
.

1
reSl enCla.

lY\ A f R A S. Catllarina • E4 �� Vl

I �
�� rA Dr. Med, Pape

•

Proprietarios das antigas Serrarias R.eunid as no � �

_. -

�
I Avencal. - Madeiras em grande escala. - Herva I � I· de FRANCISCO MÜLLER �
Illlatte, generos, commissões e consignações, I �

Rua P�inceza Izabf!l. n. 21 [411

.............." � � !3� (esquma ç1a rua do Pnnclpe) ri

"alllb"ur''g AID' el<e)61CaI1 I '�I'nl·e � DIARIAMEN��all��!;I:a��aa�d�;'tE E FRIAS
II .

R11ilI g !!ii l:"J Churrascada riograndense aos domingosrJI
.'

ii.
• u,' t:4 Acceita-�e encommenelas de doces' para festas, casamentos�

:�ervlço regular e rapido entre Europa, Sã.o Fran- � bapÍlsados. VASTO SORTIMENTO DE BEBIDAS �
t�co do Sul, Rio, Grande e Rio da Prata (Monte- _� r

NACIONAES E EXTRANGEIRAS rJ
.

vidéo e Buenos Aires) � .,."OMIDA � QUALQUER HORA f"J
�OXll1.1as sanidas de São :Francisco do Sul I)ara 1!r..!r.r.r"liIt�MI!r'Ifili:""il1l:""11l1["'Qr"4lIrJ��!:"'!Il�r.r.���J:"Ia�r.["1illrJ

Consulta das' 1 ás 3 horas -

R
-

t:A1tt.Jtt..JlIIII.l D.J&.JIlt.Jl'hJ:lb.li!hJml.\oJl!lIi.lfh.lIhJa.J&.,.lJ&oJI!IIi..1Ih.JIIIio.l..:J�rA Ex-interno do Hospital Pro-Ma- H Dou I &. C'
lO

GBIA�aDndEeN' l\'I:ontev.i,déo 8 Buenos Aires.

Tluf4omovelliS :fi-a" �fo ed�a]���f;��encia Publica do JOINVÍLLE - R�: do P�in��·Nr. 8
Exportadores' de Herva Malte

tm 3 de SetembrQ de 1925. D t. n.Ei\T
'., Residencia e Consultorio em fren- com

D1-\l)' l� ,te á pharmacia Leão - rua 9 Se�cos e lMolhados
,

BAYERN em 26 de Novembro de 1925. De diversos typos de Março
I...

atacado
por

'2�ÜR��:�E�d925 em 31 de��!;�: de 1925. BELLEZA, SOLIDEZ E PERFEiÇÃO dre�e�����d�; /��alq�e/��r�� trigo Dd�OSi��:��it��a;ari�:.c��
ern 31 de Outubro 1925'

- O mais apropriado para esta região é sem Advogados «Lili»., e «Cl,audia» da S. A.
'

,fn-
O

'

duvida o «TORPEDO OOLONIAL MODELO 5,01'» dustn�s MalarrazQ do
_

Parana e

�iUasS vapores acima mencionados, com installações mo-
Pt'

' da pOlvora marca «Elephante»

� conforto, dispõem de 10 lugares de Cabina, Clas- reço pos O aqm I �
,

-. da S. A. F�ctory Powder de

<�
em camarotes a 2 camas, magnifica 3 'i Classe com Rs. 14.505$000 .

DI S;
I I Pernamb·'.co.

.

�
arotes de 2 e 4 camas Sala de Refeição, Sala de Fu- Catalogos e preços á disposição dos interessados : MarcsIlmo Noglulllra Jor. Ba�qu:lro�" da .s_ocledade, de

rp Salão de Senhoras,
. Bi.bliotheéa;_, Cinema, etc. BREVEMENTE EXPOSIÇAO DE DIVERSds I eU, I �ex��v�:og�� kVB� d�A B���!�

ara passagens e maIs mformaçoes com os agentes MODELOS � L B t = - Agente.s dos �famados au-

B '1° C
... R. T I Agentes nesta cülade i

azaro as ·os f) tomoyeis «FtAT»
aS/I lO orreâ \.)lo I ruppe H D Advorraa'os I Endereço telegraphico <,DOm�O� Co-'

C 'São Francisco do Sul. • Duai;2 Cia. b dlgos: A B C 5a. ed. e RlbeIro

Orre d
• Incumbem-se de todos os servi-

'

��I'tor.�sp�on�e�nte�s�em�J�oilnV�ill�e:�Af�fo�nso��Lep��e�r�&�O�ia� SERG10 A. NOBR,EGA & CIA. i ços relativos á SUÇ!. profissão nas@,Peçamsempre:
�'l

comarcas do norte d'este Estado G PALRTOS J\I.l'1'ài:/RftCANO�e nas de Curitybanos, Campos (;I I H .la.. a ..:J-

i ijnião MercantI'l' BraSI'lsl'ral SI AI a A�gJH�g�!im����A���!���C�T'1""RAl I No,�tC�:�i;t�::�:;UOiãO I EM'�S���t�:��g;�"c;�
Y I [..dI Servjda pelos vapores: I �ua Prud�!:te de Moraes n. 20. I . �AUTOS ,

� IM' h � «TAQUARY», «]ACUHY»,«ARACATY», «MAROIM», «PIRAHY» I
f Oito, U!11ao., - R�a 1.0 de. Cada calxll1ha' contem 12 ve-

� ,Otn' 9c de Trigo ")oinville" � «ARAGUARY", «CORCOVADO», (;GURUPY», «MOSSORÓ»,"
MaiO n. 27. Cuntyb�. J zes mais que .as outras 'cwm-

� EXEnd, -teleg.: SILOS" - Caixa Postal lIO rJ «MUCURY», «PIAUHY»,.«TATUHY", «IVAHY» «TROTY»,
&••e.�"••9�."."'. Imuns. '

I

� n
lJAM AS NOSSAS AFAMADAS MARCAS' «CAPIVARY», «TIBAGY», «ASSU,» «JAGUARIBE»., _

� 'I OS 'l!lai-s baratos � Ç)s. m".S

i�ruzeiro,
I

Surpreza' e Boavista � Em ""fÇOO�;�I�/�!"T;�\��;�RÍ��ur:���r��Nd�����. P'" o

.•
í, Maj.in��S'Lo60 i .7g�e81��leDEe.�p:oesfl�tTa:;rbl'oaóslst��1���;Y a.J Encarregam-se de embarques de madeira e herva para os por- - e -

nUD -' t t I t
-

Ih I � os do paiz e do extrangeiro. , • Leonel Costa • NOGUEIRA, GARCEZ &DAMASO

r..
y (j sao meon es ave men e as me ores. Fl End. Teleg.: «SERGIO" -'Caixa n. 48 t

• ' Caixa Postal, 293

��r.�ro.r.,r.ro.r..r.r.P]r.r.r.r.�.FlFl�
ADVOGADOS • RU�OScEL'In�IONlfACIO 10

t.J....,II!.l�...',...,.J.:I1IIio.l �1IIio.l�1IIio.l1llio.l1llio.l1llio.l1llio.l��� são Francisco do RuI _- SantR Cathari -

_ lU ......".B.-= .......

casca, compra' pagando OS me­

,lhores preços,
Alberto Colin & Filhos

RUÀ 15 DE NOVEMBRO 31 CAIXA P0STAL 78 TELEP. 68

JOINVILLE Sta. Oathflrina

BASILIO CORRE! & iRUPPEL

Escriptorio: Rio Negrc

Dr. Donato Luz

"

.

"Annuados e Assignaf,tJras

jo1te�a;aR:::S� '��

ESPI;:CIALlSTA: para doen­
ça� da Garganta,' Naris, Ouvidos
e Vista
RESIDENCIA: Blumenau Altona
CONSULTAS: em Joinville da
1 a 8 de cada mez, das 8 as

12 e i ás 5 horas n,a Rua Comt
Saturnino de Mendonça, n 24.

,

Santa Catharina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Numero 163

, IGrando Gompanh_ia "MalinrOillsdiavol...S. A. REAL O"CONDE ô1ijChulel

aIlamã da ope-r,e.'
DOis casos de defloramento�, I

'

6:

.

Em dias da semana pas-l 6'

t lt" sa�a, apresentaram queixa a

as e a as co,. policia, as menores Isaura
, '. ..

Maria V.ç�agcia com 19 �n-

d· nos, de Idade, contra o seu

m· fi Ia Q seductor Jorge' Correia da
lU' Ü Silva, e Elvira Ramos C0111

Se a lrnpreza Victor Busch 16 anrfos de .idade, contra

conseguir fechar o numero José Carneiro da Silva .

suíficiente para 5 ou 6 reei- O sr. Cap. delegado de.
tas de' assignatura, teremos Policia, rio cumprimento do
em princípios de. Outubro a seu dever, mandou chamar
visita da magnifica Compa- os .accusados que prontificá-

Ojos que busean en los ojos rníos nhia allemã de dramas e al- ram-se a reparar o mal que
EI idioma. deI alma silenciosa, tas comedias, que está sob a commentararn.

Ojos dichosos si me ven dichosa, competente direcção de Geor- Segundo fomos informados
Ojos que lloran si me ven llorar, ge U rban. a policia facilitou todos os

[oinviile, 24 de Á\{osto de 1825 Essa Companhia, que tan. meios para que o� dois ca-

c ,

. i,'
tas horas agrad:r-!c;� nos pro- sarnentos foss�m eff�ctua-

.

'

CElt-ESTE iJANCHEZ
, 'i� porcionou no anno passado" dos com a maior brevidade

Premi�? II A�po,n �O,S natrl',ota's-: ����� ��������soSI1��aj�al��� p.Ot����o o,
casg ao, <:_onhe-

''O) �'1' ' de Montlvldeo, � de Buenos cimento do sr. escnvao �
-'$;:::=:==='==-=--- C ri I

.

h' de Ayres e do Chile, devendo paz, este prometteu tractar'
om o _I U o acima, c ero II f .' t

'

d t
'

dA directoria do América F. C. por em,phase e, de amor á Patria _

e a az.el a sua es re� por o assump o, ,p�.Jrem e�-interrnedio do «JORNAL DE jOlN· t 'd P t AI t t
�

t t rl
VILLE, perguntou-nos quando seria ch:ga-no� �e S. Paulo esse ela- es es � em ar o egre .. r�:)U a11 o e OpOZ an as �I-

., entre�ue-os premios Instituídos p<;Jr mor patriotico, publtcado n'«A NessJ grande e homoge- ficuldades, segundo declsfa-
este Jornal, em concurso de sympathia folha da Manhã» de 25 do cor- nea Companhia trabalham ac ção de um dos accu 'ado I

"

e que sahearn vencedores, o AMERI- ,.' . .

-

.. , s, s na Foi a 28 do rnez passado que se cornmernorou o 3: anniversario da morte
CA e o �portmam sr. O�car lo�n. {enTtt� mez.

d, .'
trizes e adores de maior re- policia, -que o pnmerro dos do glorioso e pranteado C�:mçie �'Eu., _ . .

A p�flda pergunta, e quasi uma I ata-se, na .3 mais, nada me-
nome d ih t dAlI dos res I tâ

- Sua Alteza Real LUIZ F_ehppe Gastão de Orleans, prm�lpe franeez de

aecusação que se faze
.

á redacção nos, de tres Jovens que, com
,OS ea ros a e· accusa o� reso veu ,en.ao nao alta linhagem. nasceu em Nemlly, departamento do Sena-Inferior, no anno de

deste jornal e que despertou em nós muita satisfação para nós, bra- rnanha. casar, fugmdo de joinville com 1842, e era filho prirnogenito do Duque de Nemours.
,

verdadeira repulsa, porquanto, ficou �'1
.

i,
. A t

'

ta cid d d f
. .

d dei d A sua illustre figura, quast patrtar��a" os seus gestos nobr�s levaram-no à

combinado entre o director deste jor-
:,1 erros, al1çaran:, a genial e s!la es rea, nes a Cl � e es 1110 Ign�ra. o, erxan o a

occupar no coração de todos os brasileiros um lugar de eleva�a?, lugar sagra-
nal e o sr. Austergilio de Menezes, altamente digna idéa de se fazer íar-se-à no Theatro da LIO'a sua pobre victima desonrada do _ symbolo de 'perenne lembrança _ nunca, mesmo apos a sua morte,
que a medalha e a taça seriam entre- i uma cooperação monetaria, reia- d s S

.

d d N ,li' posto de parte.
., '" I: , .

gues 'na proxima ,festa que o AMERI-. tiva ao pagamento da divida do
a OCI� a es. as se es e sem ar.

,
Sua Alteza c�ou no Brasil com a nossa Augusta Princeza D. Isabel,

CA pretende realisar.

I id Brasil
' r'essa sociedade e na de <Har- O segundo seductor foi filha primogenita de D. Pedro II, n<1'anno.de 1864. '

E'-nos errato declarar tudo isso e o
nosso quen o . asn, por oc-}- .

L h b',
' Tomou lugar saliente na nossa guerra com o Paraguay e era marechal

fazemos para que tendenciosas" i�ven- casião do <Iunding» de 1927, monte- yra.» ac am-se a er- informado que a sua vrcnma do nosso Exercito.
. i'. _

dOl1ic,�s nã� nos afete.
,

� P<?STOS, PA!RIOTAS! -:- tas �s asslgnat�r�s para
.

as tinha dado a luz, 3 dias apos �ateu-se com denodo, com arrojada coragem, com suprema dedlc&;ao
A Olrectc;Jna do AMERICA, cQheren-1 e um tttulo que nos sug<Yere mll mencJOnadas recitas cUJos,

.

t b _

na peleja memoravel do Campo Grande.

te como e, ha de reconhecer, sem

I
'.

'"
'.' .

_ ".
a queIxa, am em negou se a

duvida, a injustiça dessa pergunta iro- e um sentllne�tos .d� p:tll<?�IS'" preços sao b�m razoavelS A a casatF, por saber que dep�is Completará tRais 'umap1'imaver,
nica, sem nenhum fundamento. mo, de amor a P,atna, de; te e saber' .cadeIras numeradas d t\

•

t' d /C
a 4 do ct),7'rente, o menino Roberto,

Logo que fOi publicada a nota pelo I' dignidade,
- e é um grito, cheio $

. .' e � mezes a JUs IÇ� .na a Ped7'o 1YIayerle e Senh01'a filho do nosso dist1,ncto amigo sr·

"JORNAL DE )OINVILLE" est��e de doçura e confian-ça em si pro- 8 000; bancos \numeradog" mais podia fazer. tem a honra de participar Carlos 'de Carvalho, estimado ge
d A t I 6$ 00 O d rente do Banco do Brasil.

em nossa re acçao o sr. us ergl 10 prio' á que "odos nós brasilei- 'O '

- (I) ,O 'JJ; I? o contracto de casamento 'e

Menezes, ex-presIdente do AMERICAI'
. l

, '. . .. -::- e quem e a cu pa . � sua filha (w-m o sr. Adolpho
i- C. que disse-nos que está prompto ros, devemos responder! O nosso meIO artlstico nao n

-, . Wen.del o· ENLACE
p.ara decl�rar que lev,ou. ao conheci-I Transcrevemos aqui, textual- ha de deixar, de certo, de ap- .

'i?uem os resp?�SaVels m-
Joinville, 25 - 8 -1925 OLIVEIRA�LEAL

cl.men"to ao actual preSl?ente, a com· mente, uns trechos de tão pal- I d' i, ..' t
directos pela InfelIcidade des- Celebrar-se-á hoje as 7 boras da noi·

blll:içao que ah:dul1os aCima. I pitante noticia cohida n'«A Fo- p Aau 1.r .e,. ouvar mais .es a
sas duas menores'2 I

. te o enlace matrimonial de Mlle'Eloiza
Piava eVidente e cabal de uma per-l _ boa Il1lcltIva do sr Victor' de Oliveira, diÍecta filha do nosso es·

fidia que se n?s fazem.;'\.. ;' _ \ lh�< da �a,nha»:. " � Busch,
,.

E. Deus vê, .cal�o e co�- ........�.H....e....... timado amigo ceI. Alfredo de Oliveira,

_

Sem obdeceill1os todavia as .nslnua. Cont1l1ua em ammador cr_tS I!'I passIvo esse. misturar de bIlls : Alwe Mayerle : com o sr. Yrapuan Leal, 1. tenente do

çoes de quem que� que_ seJa� decla-, cendo O numero de adhesoes '. • e
. • 13 B. C.

,

ramos que os p.rem:os vao. ser entr:- que nós chegam á
I,
idéa Jança- O aSQaSSl'nO dnu' Pl'nhlll'rO' M'a- no tremendo lodaça! da ml- l@'AdfJlpholVendel • �o acto civi!, serão padnnhos da

gues por detenmnaçao do director de�-
d

. . jJ fi [j
•

11' •
,

. I nOiva ° sr. Jose H. Rosa e sua exma,

te jprnal, aos vencedOl'es, n9 dia 15 a por tres jovens �atnotas de sena lumana. I nmvos
,

' .' exposa; no religioso, o sr. sr. Antonio
do e/te as 4 horas da ,tarde. se prommrer, por meIO da coope- d

OGNHe..efJM.. de Oliveira e ezma. consorte,

ração de todos os bra'sileiros, o ena o publicará um livro-�B �;3jg���M1?'.l��
"

' Do noivo, sãó padrinhos no civil o

Assass;'naío e'm pagamento da divida do Brasil .

Fa'lle,GI'm·ento
O REDACTOR DO jOR- snr. Augusto Affonso dos Santos. e�s..

, �,
por occasião do ve,ncimentotJ do '\ N "L DE JOIN·VILL�'" po�a;.e no religioso, CeI. OlymplO t

.'
i

memOriaS fi L OlIveira e exma,. consorte.

H
«fund1l1g» em 1927. 1

AG(iDEDIDO Aos nubentes enviamos as nossas

a'n'sa' ·E �ais abaixo I�-se: . D'
.

. 1\... sinceras felicitações))
,

"
. «Amda hontem lmmensas ma"

.

Mlnso ge í .alva, O assas-
; Florianopolis, 1 (A No- DeVIdo um artigo p\bltcadQ .

.....,.._..,. nifestações de solidariedade com Sll10 de Pmhelro Machado, ticia) - 'l'elegrammas re- no «Jornal dE' Joi"tlVille», o sr.
. VIAJANTES 4

Ha na vida. factos tão a 10�v.a�e1 cruzada, en; promis-
I
foi ha dias entrevistado por b' :i.

.

d' Julio �ri�ari aggreqio hoje, a rua Chegou de Curityba, onde
IJunQentes que nos deixarri, oe .

ce lC os aqm, lzem �ue do Prmclpe as 13 horas o sr f
,. Alvaro

� SO! mlC!O, c garam as nossas varIaS jornalistas da impren- falleceu no Rio de, J anei _ ,..,'. ora a passeio, o sr.
,

ás vezes.. seriamente impres- maos, firmada por nomes perten- d R' Gaspar Moraes, que fIcou bas- N
.

,

t ff" I da mano

sionados,'- centes a varias cJasi>es sociaes». sa O 10.,
. 1'0, onde era lllUitO estima· tante contundido. aS<;imen o, O lCla '

Um' facto desses' ,foi Como se vê, a idéa destes O auctor da trqgedla do do, o, cel! Augusto Rangel O sr. ca_p� delegado de Poli- nhamercante.
. qduoe moços brasileiros está sendo Hotel dos Estrangeiros, sere- Alvill, Iunccionario apo- da tomou tod(J.s as providencias AVRES fERREIRA'se deu em Hansa, a 30 b d

'

b
.

rece i, a com os maiores ap- no quasi alegre declarou en- senlado dó Ministerio da que o cas eXige.
corrente mez,

"

plausos passiveis de todos aquel- tr� outras cous�s que 'está F d' 1 Por falta absoluta de espaço !'nvolulItariamente de�llmos de

O
,,' � �

t" j' l-h" d M-' , azen a e sogro ao sena- d
.

r d f e' ,

.

c d' da
.

ca,so, ru.na<;l. l1aO es a a.e es �ue, orgu osos ,a su�. ae- escrevendo um livro de me- d � F l' S h'd d elxan:.o e az I ma,lOr om- registrar nos primeiros las,.
todo esclarecIdo deu-se a nOl. Patna, sentem�se no ',deve. alto. b

OI e lppe c nl1: t e o mental lO. corrente> l11"'Z o regresso do la
'-

,
. '. 'g"" "l0' "11 monas e que so re a suc- dI' Fll'lVl'O Addu"l'

,
- '-- '--,

f' dos
te, após um nade" durante o

e s� ,auo '-;:c. v�lar �or e; ,a.> .
_' ..

, ._
. ". .

v.
'(I

.

-

TI n vem_ sargento Ayres errelra" s.

I
.

d' 'd' 'J',
' Ad" E nossa llma qu" nos delelÍa cessa0 preslden.claI, tem mUi AQm o ext1ncto Gxer!' ;-·LE\rA�Ar n ... P�\:TO sertoes de C�tandt1vas ond'"5

qua os m IVI UOS ase na�", <.; bp'] E
'

t bA'
-

d d W l
,

,.
.

.._ .lJ �
',j
U. 1! tllJ '.

o..

'j"d de
A d 6'V

'.

.j.',
com a., suas �l ezas.. . e C! oa Iml?_ressao GJ, r.,' as- ceu por muito tempo as "=����":"-'���� teve a serviço da lega l,.a .

s.no e n r... e�ancl<: li ve- mais que i$so: - é nossa· an- hmgton LUIS. ,_

.�

-�
n

O' I Flonanopohs,' 1 (A N0- Ü illustre inferior 5ahldo de

ram calorosas dlscussoes por gusta Mãe, que nôs çria, que M d p.
-

sente-se funcçoes de delegÇl.do l1S-
t' .,) N' 14 B t lh·- ta cidade 'juntamente com seu

t· nôs agasaiha, que nôs educa... ansa e alva cal .' ,lcIa ; o a a ao
b 11 - ". d

. do para
mo lVOS_ amorosos. Portanto, bemdita seJ'a a ídéa muito bem onde está, na ., .. � '. I desta capital, foi elevadQ ata�,1ao e la, iOl eSlgnaude da

Em certa altura da briQ'a C' - ."

t
.

t
"""""""""""""""""""""'""","",,,�---""""""""'�=<=!I -'-- �.. I servir H,O corço de 5a

.

. � desses tres j·ov"....ns bras'I'le'!'ro$,' e orreccao dlver e-se em ���",.....,..�.-r""""",�"""""", a UOSLO o.e, lna101' o sr ' 5slgna'
j

, Ad"
.

d '
� " , ,

,(
1

� -,I �

." ,"t:olum;la, ooae prestou a ,

ose �Ja�?i
Ira Oj. sac�u ��m. v!sta seja dia por tod,os o.s ma�s liber.?ade e" .s.obretudo, UMA EXONERt\ÇÃO ,João dFl Oosta MesqUIta. lados serviços re_5ebendo ;�f:'de u�. pUl1 a. e,;
I

COln e e, D. asilel�os que amam, C01� fe e 01- mUIto mais �JanqUlhdade ,. de ' mesmos a gradu�'cao de sar"e.

�m p�nho, .blamLldo no ar, gu�ho, a terra em que na:,ceram ... 'espirito,.. " ' .�loi"'ianop,o.li�� 1 (A No-' nRF.AllA �recisa-se, com urgen- ",.:".,"�:"'-���
mvestlU fUriOSO para o rseu .L, para que esse .nobre. ge�to I t' d' C "'1 r tíc)a) - FOI exonerado \J:lJ cla de u�a, .

gH'���:.;;l
.

.1 A d 'e' Venal'lc'IO cra- seja coroado de maior eXlto am-.
n �rrog� o, e� ao P:- O:. do caI'g'O de _ ,capl'ta-o dr)"",. A tratar .no escnptorto do Mo-

nva , n I '- j d C' ·th ' JornalIstas
'

resp'ellO elo livro . '"

d'lh' I, ",'tl a,- evemos aarmenses, a,

t 'd S't ('i tI "1I1hodeTngo
van 0- � em peno I?d.O 'I tambem esforçarem�se, labuta- que 'está esven�óJ lespon- por

os e '-an a va � Jarl-
.

......._..-

Ma�, amda qu� m.ortalme�1- rem sempre e sempre, par� que deu: na, o capitão de fragata Ch
'.'

S
·

I'te fendo, Andre Venanclo tam�en: possa� c�oper�r. �q�el- ,Em meu livro, falIa em Antonio Rodrigues de r'nnlna onla.banhado em sangue, tev\� Ia tao Justa e tao dlgna tIllClatlva. 't t O "s P, I Freitas Caraciolo. U lJ LI
.

d�' d' t'r r; � ,:nu� a gen e. :: ' a� o,
aIO d tmo e .har a am,nd entao ... Mas nao 0\ publica- P'������� ANNIVERSARIOS
de sua cameQ e de fa7el-a

U
'

rei já �orque o momento,
.!I

desappare�er no corpo de ��FA1,im'an fi (lO·flS-. não comporta. Quando for UMA NOITE DE ARTE fez annos hontem a gen-
seu asssssll1O. U U iJ tempo lhes mandarei chamar. Hoje, ás 20, 30 horas da noite, íilissima s�a. Laura Baptista, fllBO CBEOS9TU�

D'ahi a alguns momentos, ,

". E Manso de Pal'va" ao .dl'- a erema. sra. d. Bertka Lange, da- dilecta filh9 do pranteado ·00 ,.,..�.,,"",_,,_

A d V
. r II

. - rá Uírn 'magnifico récital de canto
d Abd B t' t

• e ÇHIM'CO •

III
,n ré enanclo Ta eCla, ao

0lD,n,GI,aS zer isso, sente-se alegre e no theatr'o da «Liga elas Sociedr;t- r. 011 ap ISa., J01IO Dn.���'�'�f..�
passo que JOSé Adriano era lJ U apresenta um asperto d�

des". A joven anniversariante que ,l. ELIXiR DE N00uEIRfl
d h'd t

� A distincta cantora, que tanto
'd C· I d R bl'

m� -I'encontra o, ca I o por erra, quem gosa exceUêníe . saude. successo alcançou JW se1l zlltirno reSl e na apita a epu 1- �o � DODeR� '(ONICO
gravemente ferido.

,
. que '.,'bell.,o" exenlpl'o I. Ao deixarem a 'ICorrecça-o, festivàl, ha, de, por certo, logo á ca, ,enviamos os nossos mais �:i��·RfCONSTIW1",,,!:!�j,�

A )" j. conhecI' -
a noite, colher novamente os mesmos ff' t d f I' 'd d ",CJ �,,__ fSPC' .v''';�

po ICla, tomou, Foi demitido a 31 do mez os jornalistas vieram a saber merecidos applausos. e US1VOS vo os' e, e ICI a e. ...- c<>.sId8:.S"1.5f�':=:::-----

���i?m8:ê1��� proximo passado' do cargo que, de fado, o assassino de '"

DES'EJAE'S OBTER UM PIANO ED SEILER"
�

Pedro Mayerle e Senhora tcm de profes�or primariof< da. es- Pin�eiro Machado t!!� já
: \, "

' '

"
'

" ,
a h]e'lra de participar o c(!mt:ac- ,cola publtca, qu� funcclOna prompto um ,trabalho ,I.nte.-

",
.

.

'.
' •

to e casamento de sua filha no Iugat denomma:P0 &Bupe- 'resssnte, trabalho de rememo- Inscrevei-vos n-OJ Clubs de Mereadorias.da «C.ASÀ.. S.TEPHEN,.» Rio de. Janedeei��Elly com o sr. Markus Mayerle. va, o I"'lrofessoT Eduardo ração de factos, algunsdost I fiJ f> Com o pagamento·-de 42$900 semanaes concorrereIs a dOIS sorteIos pela Lotena da CapI a

ElJy Mayerle Mascarenhas, por ter espan- quaes presos á t, tragedia de Podereis tambem obter pelo mesmo systema de sorteios os seguintes objecto.s: s
e cada brutalmente uma sua 8 de Setembro. 1 Apparelhos de Raios Ultra Violeta, Vibradort:!s Electricos, Canetas de Confiança, Vlctrblil

. Markus Mayerle alumna de 9 annos de ida- Esse 'livro, quando publi- .

«Vietor» faqueiros de Prata ,

Noivos de_ cado, ha de por muita gente Solicitae hoje mesmo informações com os Agentes para o Estado de Santa Catli1artl1a
,LllU..l.lLl.I�""'-A.._"'__'.__LlA�0"",st""o,-,d�e�19�2�5"-J'L-kSALILL..a=Uttlt>.lJ:).t:l.a._Ad._t..rul.cii !õ:o�c;:_aIfu

'

SÃO_BRÂNClSCQ sru:1LEnER & C:IA.' r.A IXA PO�TA r' 55w:...._....

Versos a mi amado:
,

Dirigido a mi earnarada Oswaldo
Existe un ãngel de arma carifiosa
Tan tiernamente aI corazón unida,
Que separar su vida de -mi vida
fuera lo mismo que romper Ias dos.

Hay un semblante"lfnd<:> primoroso
Que siempre veo porque está en mi alma,
Y que en la 'sombra de Ia noche en calma
Vela cual ángel cuando duerrno yo.

_'

.....

Hay unos azules ojos adorrnidos
A la sombra ideal de Ias pestanas.
Cuya mirada celestial empana
La tristeza duloísirna de amar.

t)

Onde os

Participação 'entes
Participa'inos etOS nossO� pai lisa

e a-migos, que a nossa f2ll{a ca${l'
desmanchou 0\ co.ntracto de

$1', Ri'
mento que mantwha cOJn o

cat'do Koerber .

Joinville 2 - 9 -1925. /1'a,
,

Otto Jordan e SMU!O '
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